
* bata- 
ulse y

5cistas

■miiiiiin

del Co- 
I Coniu- 
eii noni- 

y campc- 
 ̂ a la ])o-

itimieiitos 
es, villas, 
uiera que 
lirado el 
iones que 
írcito del 
nde, por­
ro y cam- 
' defiende 
los hoga- 
:onquistas 
actuación 

Lunanidad. 
e y jiode- 
■1 trabajo, 
trabajado- 
s campos: 

laborato- 
y  kolkbo- 
) obrero y 
ciones,- si- 
I obra: la 
la obra de 
la obra de

l l l i l l i l l l i l l l l

nuerte, lo 

iitre de la 

le España 

los díasi 

linosa que 

ndo

sanidad'
O C I A L -  
.  la ror̂ "

ÓRGANO DEL COMITÉ 
PROVINCIAL DE JAÉN 
DEL P A R T ID O  COMU­
N I S T A  DE  E S P A Ñ A  
(S .  E. D E L A I. C . )

S e  p u b l i c a  d o s  
v e c e s  a la  s e m a n a

R e d a c c ió n  y  A d m in is ­
tra c ió n : L la n a , 9 -Jaén

Precio: 15 céntimos

A Ñ O  1 JU E V E S , 28 DE O C T U B R E  DE 1937 NUM. 62

VENCEREMOS.
■j’ X

jíO .'

Asturias podrá ser destruide, pero no vencida
Por DOLORES IBARRURI

D í a s  d o l o r o s o s ,  d u r o s ,  d i f í c i l e s ,  q u e  s i r v e n  p a r a  p o n e r  a  p r u e b a  l a  f o r t a l e ­
za e s p i r i t u a l  d e  c a d a  u n o ,  s o n  l o s  a c t u a l e s .  A s t u r i a s  s u f r e  h o y ,  c o m o  l o  s u f r i e ­
ron a y e r  o t r o s  p u e b l o s ,  l o s  e m b a t e s  b r u t a l e s  d e  l a s  f u e r z a s  i n v a s o r a s  q u e  
quieren e s c l a v i z a r  n u e s t r o  p u e b l o .  N u e s t r o s  p u ñ o s  s e  c r i s p a n  c o n  d e s e s p e r a ­
ción, p e r o  n o  s e n t i m o s  a m i l a n a d o  n u e s t r o  á n i m o  n i  f l a q u e a  n u e s t r a  f e  e n  l a  
v ictor ia d e f i n i t i v a .

l A r r i b a  e l  á n i m o ,  c a m a r a d a s ,  a m i g o s !  A  p e s a r  d e  t o d o s  l o s  q u e b r a n t o s ,  
v e n c e r e m o s .

N o  e s  e s t a  a f i r m a c i ó n  l a  e x p r e s i ó n  i r r e f l e x i v a  d e  u n a  c o n v i c c i ó n  s i n  b a s e ,  
con f i ada  s i m p l e m e n t e  e n  l a  r a z ó n  y  e n  l a  j u s t e z a  d e  n u e s t r a  c a u s a ,  d e  l a  c a u s a  
por la c u a l  e l  p u e b l o  t r a b a j a ,  l u c h a  y  m u e r e  c o n  f e r v o r e s  y  e s p í r i t u  d e  s a c r i f i ­
cio a d m i r a b l e s ,  s i n o  q u e  e s  l a  a f i r m a c i ó n  r o t u n d a  d e  s e g u r i d a d  y  d e  c o n f i a n z a  
en el t r i u n f o ,  y a  q u e  a l  e x a m i n a r  s e r e n a  y  p r o f u n d a m e n t e  l o s  l a d o s  n e g a t i v o s  y  
los l a d o s  p o s i t i v o s  d e  l a  g u e r r a ,  é s t o s  s u p e r a n  a  a q u é l l o s  e n  n u e s t r o  f a v o r .

L o s  p u s i l á n i m e s ,  l o s  c o b a r d e s ,  l o s  q u e  c a r e c e n  d e  c a p a c i d a d  p a r a  s a c r i f i ­
carse ,  l o s  q u e  p e n s a r o n  q u e  e n  u n a  g u e r r a  t o d o  h a n  d e  s e r  v i c t o r i a s ,  d u d a n ,  
se d e s c o r a z o n a n ,  e s p a r c e n  r u m o r e s  d e s a l e n t a d o r e s ,  r e f l e j o  d e  s u  p r o p i a  c o ­
bardía. P e r o ,  a  p e s a r  d e  t o d o ,  i v e n c e r e m o s ! . . .

Q i j ó n  h a  s i d o  d e s t r u i d o  a n t e  l a  i m p o s i b i l i d a d  d e  c o n q u i s t a r l o ,  c o m o  l o  f u é  
Eibar.  c o m o  l o  f u é  G u e r n i c a ,  c o m o  l o  h a  s i d o  C a n g a s  d e  O n í s  e n  l a  A s t u r i a s  
cuyo h e r o í s m o  d e  a y e r  y  d e  h o y  i l e n a  p á g i n a s  d e  g l o r i a  e n  l a  h i s t o r i a  d e  n u e s ­
tro p u e b l o  i n v i c t o  e  i n m o r t a l .

P e r o  l a  l u c h a  n o  h a  t e r m i n a d o  e n  A s t u r i a s ;  h a n  d e s t r u i d o  s u s  m e j o r e s  p u e ­
blos, s u  m á s  h e r m o s a  c i u d a d ;  h a n  a m e t r a l l a d o  s u  m u j e r e s  y  s u s  n i ñ o s ;  h a n  
caldo l e g i o n e s  d e  b r a v o s  l u c h a d o r e s  q u e  r u b r i c a r o n  c o n  s u  s a c r i f i c i o  s u  a d h e ­
sión i n q u e b r a n t a b l e  a  l a  c a u s a  d e l  p u e b l o .  E n  A s t u r i a s  l a  l u c h a  s e  v a  a  p e r p e ­
tuar c o n  t a l e s  c a r a c t e r e s ,  q u e  h a s t a  l o s  m u e r t o s  s e  v a n  a  l e v a n t a r  d e  s u s  t u m ­
bas a p r e s e n c i a r  l o s  h e c h o s  d e  h e r o í s m o  d e  l o s  m i n e r o s ,  d e  l o s  c a m p e s i n o s ,  d e  
l®s t r a b a j a d o r e s  t o d o s ,  d e  l o s  h e r o i c o s  l u c h a d o r e s  q u e  n o  h a n  q u e r i d o  s o m e -  
tarse, q u e  l u c h a n d o  s e  r e p l i e g a n  a  l a s  m o n t a ñ a s  d e  l a  z o n a  m i n e r a ,  d o n d e  v a n  
3 s a b e r  v e n d e r  s u s  v i d a s  a  u n  p r e c i o  t a l  q u e  e l  m u n d o  s e  v a  a  e s t r e m e c e r  d e  
espanto ,  y  q u e  h a r á  p o s i b l e  q u e  s e a  e n  A s t u r i a s ,  e n  l a  A s t u r i a s  q u e  h o n r a  E s -  
Paña, q u e  h o n r a  a  t o d o s  l o s  q u e  e n  e l  m u n d o  t r a b a j a n  y  l u c h a n  p o r  l o s  d e r e -  
Pbos d e l  p u e b l o ,  e n  d o n d e  c o m i e n c e  l a  r e c o n q u i s t a  d e  n u e s t r a  p a t r i a  p a r a  l a  
l ibertad y  l a  j u s t i c i a .

A s t u r i a s  n o  h a  s i d o  v e n c i d a ;  s u  r e s i s t e n c i a  h e r o i c a ,  s u  l u c h a  d e  e p o p e y a  
la d e m o s t r a c i ó n  e v i d e n t e  y  g l o r i o s a  d e  q u e  l a  E s p a ñ a  r e p u b l i c a n a ,  d e  q u e  l a  

^apaña q u e  q u i e r e  p a r a  s u s  m a s a s  p o p u l a r e s  l i b e r t a d ,  t r a b a j o  y  b i e n e s t a r ,  n o  
aerá a p l a s t a d a ,  n o  s e r á  a n i q u i l a d a . . .

¡ A s t u r i a s ! ,  d i c e n  n u e s t r o s  s o l d a d o s  d e l  E s t e ,  p o n i e n d o  e n  l a  e v o c a c i ó n  t o d o  
s e n t i m i e n t o  q u e  l e s  p r o d u c e  e l  s a c r i f i c i o  d e  a q u e l  p u e b l o  a d m i r a b l e .  

¡ A s t u r i a s ! ,  g r i t a n  i r g u i é n d o s e  l o s  h é r o e s  d e  M a d r i d ,  y  e n  s u  g r i t o  v i b r a  l a  
Pi’o rnesa  s e l l a d a  c o n  s a n g r e  d e  c o n t i n u a r  l a  l u c h a  h a s t a  l a  v i c t o r i a ,  d e  a y u d a r  
®aus h e r m a n o s  e n  h e r o í s m o  q u e  e n  A s t u r i a s  l e v a n t a n  s o b r e  m i l l a r e s  d e  m u e r -  
'Pa la b a n d e r a  i n a c c e s i b l e  d e  l a  R e p ú b l i c a  y  d e  l a  L i b e r t a d .

¡ A s t u r i a s ! ,  s e  p r o n u n c i a  e n  l o s  f r e n t e s  d e l  S u r .  Y  e l  e j e m p l o  d e  A s t u r i a s ,  
PPi'le y  g u í a  d e  n u e s t r o s  l u c h a d o r e s ,  s e r á  e l  a c i c a t e  q u e  i m p u l s e  a  l e s  h o m b r e s  
l ' P l a s  m u j e r e s  d e  E s p a ñ a  a  l o s  m á x i m o s  s a c r i f i c i o s  p o r  c o n s e g u i r  l a  v i c t o r i a »  
PPi’ a p l a s t a r  a l  f a s c i s m o . . .  ¡ V e n c e r e m o s !  ¡ V e n c e r e m o s !

i V e n c e r e m o s I ,  h a  d i c h o  t a m b i é n  e l  j e f e  d e l  G o b i e r n o  e n  s u  m a g n i f i c o  d i s -  
Pppso. ¡ V e n c e r e m o s l ,  r e s p o n d e n  e n  u n  s o l o  t o n o  m i l l o n e s  d e  . v o c e s  d e  t o d a  l a  
^ppaña a n t i f a s c i s t a .

b^as  p a r a  c o n s e g u i r  l a  v i c t o r i a ,  p a r a  p o d e r  v e n c e r ,  s o n  n e c e s a r i o s  n u e v o s  
*®0’ i f i c ¡ o s ,  e s  p r e c i s o  v i v i r  l a  g u e r r a ,  e s  u r g e n t e  i m p o n e r  u n  o r d e n  d e  g u e r r a .

El j e f e  d e l  G o b i e r n o  h a  p e d i d o ,  d i r i g i é n d o s e  a l  p u e b l o  d e s d e  e l  c o r a z ó n  d e  
® ^ a p ú b l i c a ,  d e s d e  e l  M a d r i d  i n v e n c i b l e ,  d i s c i p l i n a ,  s a c r i f i c i o ,  o r d e n .  N o s o t r o s ,  
PPa Vez  m á s ,  r e s p o n d e m o s :  S i e m p r e  d i s p u e s t o s .  D i s c i p l i n a ,  s í .  S a c r i f i c i o s ,  s í .  
D'‘den,  s í .  U n i d a d ,  s í . . .

E r e n t e  a  l a s  f u e r z a s  d e  l a  r e a c c i ó n ,  e l  p u e b l o ,  c o n  i n s t i n t o  d e  c o n s e r v a c i ó n  
no ¡ e  e n g a ñ ó ,  c r e ó  e l  ó r g a n o  d e  l a  v i c t o r i a ,  e l  F r e n t e  P o p u l a r .  E l  F r e n t e  

PPular ,  q u e  e n  f e b r e r o  d e  1 9 3 6 ,  c u a n d o  l a s  f u e r z a s  d e  l a  r e a c c i ó n  s e  c r e í a n  
f i r m e s  y  s e g u r a s ,  s u p o  i n f l i n g i r l e s  l a  p r i m e r a  d e r r o t a .  E l  F r e n t e  P o p u l a r ,  

|l'‘ ®i a p e s a r  d e  t o d a s  l a s  v i c i s i t u d e s ,  n o s  p e r m i t i ó  s o s t e n e r  l a  l u c h a  h a s t a  e s -
P j o m e n t o s .
'  h o y  m á s  q u e  n u n c a ,  c u a n d o  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  l a  g u e r r a  i m p o n e n  o b l i -

^ ‘̂• a n i e n t e  l a  c o h e s i ó n  e n  e l  f r e n t e  y  e n  l a  r e t a g u a r d i a ,  r e a f i r m a m o s  n u e s t r a
I^^PlIanza e n  l a  e f i c a c i a  d e l  F r e n t e  P o p u l a r  y  l l a m a m o s  c o n  a c e n t o s  d e  c o r d i a -

p r o f u n d a ,  d e  s e g u r i d a d  p l e n a  e n  e l  t r i u n f o  d e  n u e s t r a  c a u s a ,  a  t o -
f u e r z a s  a n t i f a s c i s t a s  a  f o r t a l e c e r ,  a  v i t a l i z a r  c o n  s u  a y u d a ,  a  r e f o r z a r

’’ 8 n t e  P o p u l a r ,  e n  e l  c u a l  t e n d r á  e l  G o b i e r n o  l a  m á x i m a  a y u d a ,  e l  m á x i m o  
íPOyo.

lE*or A s t u r i a s  y  p o r  E s p a ñ a !  ¡ P o r  l a  l i b e r t a d  d e  n u e s t r o  p u e b l o ,  p o r  l a  i n -  
j^^P®ndencia d e  n u e s t r a  p a t r i a ,  h o y  m á s  q u e  n u n c a  F r e n t e  P o p u l a r ,  b a j o  c u y a s  
I P f l epas  t o d a s  l a s  f u e r z a s  a n t i f a s c i s t a s  u n i d a s  e n  u n  s o l o  a f á n  c o n s c i e n -  

^ ^ I s c i p ü n a d o  m a r c h e n  d e c i d i d a s  a  l a  c o n q u i s t a  d e l  t r i u n f o ,  a l  a p l a s t a m i e n t o

En torno al III Congreso de la U. G. T. en Cataluña
A una gran Organización, un gran Congreso

La U. G. T. en Cataluña va a 
celebrar su 111 Congreso. Y  lo va 
a celebrar en el transcurso <le gran" 
des experiencias revolucionarias, 
l)rincii)alniente a partir del 19 de 
julio de 1936.

En toda la preparación de este 
Congreso se examinan y di.scuten 
lecciones y enseñanzas de alto va­
lor político extraídas de las luchas 
desarrolladas en el fuego de la gue­
rra, civil,y contra la invasión fa¡s- 
cista, que han de enriquecer el ba­
lance del movinnento sindical de 
Cataluña y de España, a])ortando 
una avuda considerable a la.s masas

Por ANTONIOjMIJE GARCIA

obreras y antifascistas <lel mundo 
(jue luchan contra el fascismo.

b'ra la U. G. T. en Cataluña an­
tes del 19 de julio de 1936 una or­
ganización sindical de escaso ])eso 
político en la vida revolucionaria 
de la clase obrera de Cataluña. Pero 
el reflejo y la influencia de la uni­
ficación política de los cuatro Par­
tidos políticos del jjroletariaílo ti-uc 
existían, que dieron vida al gran 
Partido Socialista Unificado, tuvo 
una formidable repercusión en las 
fuerzas sindicales influenciadas unas
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P o r v e n i r  d e  E s p a ñ a  l i b e r a d a  d e l  y u g o  d e  l a  e s c l a v i t u d  f a s c i s t a .  P o t e n t e  
e j é r c i t o  d e f e n s o r  d e  l a  p a z  y  d e  l a  t r a n q u i l i d a d  d e  f á b r i c a s ,  c a m p o s ,  t a ­
l l e r e s ,  e t c ,  A  s u  p r o t e c t o r a  s o m b r a  p r e s e n c i a m o s  e l  r e n a c e r  d e  E s p a ñ a ,  

d e  u n a  E s p a ñ a  m e j o r  q u e  m a r c h a r á  p o r  e l  s e n d e r o  d e  l a  c i v i l i z a c i ó n
d e  m a n o  d e  l a  U .  R. S.  S.

V dirigidas otras por estos Partidos 
Unión General de Sindicatos Obre­
ros de Cataluña, la b'ederación Lo­
cal de Sabadell, el C. A. D. C. I. 
— fjue fueron agrupándose en la 
U. G. T .— al mismo tiemi)o que 
infinidad de sindicatos autónomo: 
engro.saban diariamente sus filas 
transformándose en el centro de uni 
dad de todas estas fuerzas, que aún 
teniendo tradición sindical, ])erma- 
necían aisladas entre sí,_ sin la de­
bida y necesaria cohesión. La U. 
G. T. fué acusando un crecimiento 
extraordinario ininterrumpido has­
ta llegar a ser hoy una de las prin­
cipales organizaciones de masas de 
Cataluña, con 550.000 afiliados.

La U. G. T. ha crecido y se ha 
desarrollado en Cataluña en el fra­
gor de la lucha revolucionaria anti­
fascista jalonando su camino con 
la vida de magníficos y heróicos lu- 
cíiadores: Ló])ez Raimundo, Roldán 
Cortada, Antonio Sesé, y otros. En 
la lucha tenaz y consecuente por 
organizar la marcha de la produc­
ción de las fábricas con el fin de 
superar las consecuencias que aca­
rreaba una sacudida tan fuerte como 
la desencadenada por la sublevación 
militar-fascista, como igualmente 
con el objeto de im])ulsar las rei­
vindicaciones más importantes de 
los obreros y otras fuerzas antifas­
cistas encauzando con dificultades 
enormes el control en las fábricas, 
sobre la ¡iroducción, para desarro­
llar una verdadera política revolu­
cionaria y demostrar los quebrantos 
que se les ocasionalxi a la Economía 
Catalana y de Esjiaña entera por 
consecuencia, con la implantación 
de socializaciones a todo trance, sin 
tener en cuenta la situación en to­
do el país, sin un examen profundo 
de la ca])acidad económica de las 
industrias y de la agricultura. Y  
en este misino a s p ' ‘‘C tr : .explicando ’ 
conyencieiKlo a los que no com­
prendieron en toda su intensidad 
el carácter, la dureza y la exten­
sión de la guerra (¡ue sostenemos, 
entregándose, por un infantilismo 
revolucionario, a una experimenta­
ción permanente en las fábricas y 
talleres, en muchos casos perjudi­
ciales económicamente y sin resul­
tados positivos ])ara la guerra.

El movimiento de la U. G. T. 
ha demostrado su grandeza y ha 
logrado en tan corto plazo de tiem­
po un arraigo en las masas traba­
jadoras, además de la ayuda natu­
ral (jue ha representado la influen­
cia de la U. G. T. de España, por

{ C o n t i n ú a  en  la  p á g .  s e g u n d a ? )

Ayuntamiento de Madrid



P á g i n a  2
f r e n t e  SUR I  fREN

Nuestro primer deber revolucionario EN TORNO AL III CONGRESO DE LA U. G. T. EN CATALUÑA

EDUCAR A LA JUVENTUD  ̂ organización, un gran congreso
Con razón ha dicho más de una 

vez nuestro camarada Santiago 
Carrillo que la juventud de hoy es 
una juventud nueva, distinta por 
completo a la de antes del 19 de 
julio.

Aquélla no podía i>ensar en un 
porvenir dichoso, donde jugase un 
papel importante para la vida del 
país. Tenía cerrados todos los ca-‘ 
minos. La cultura era la cumbre 
que sólo escalonaban unos cuantos 
privilegiados, precisamente los peo­
res enemigos de la juventud y de 
España. Analfabeta y mísera, la 
inmensa mayoría de la juventud 
española experimentaba como prin­
cipal necesidad la rebeldía violen­
ta contra las cadenas que la opri­
mían. La cárcel v la muerte eran
su porvenir.

El 19 de julio abre caminos lu­
minosos a las sanas ambiciones 
juveniles. Caminos que los ejérci­
tos invasores quieren cerrar bár­
baramente, para sumirnos otra 
vez en la esclavitud.

La juventud liberada ]>or la re­
volución popular, que defiende con 
las armas en la mano sus conquis­
tas revolucionarias, sueña con ju­
gar un papel importante en la nue­
va sociedad española que está for­
jándose sobre las tragedias de la 
guerra.

Nuestra encuesta está sacando a 
la luz las aspiraciones fundamen­
tales de los jóvenes. Aspiraciones 
ambiciosas, como corresponde al 
papel heroico y decisivo que la ju­
ventud está desempeñando. Aspi­
raciones que nos cubren el tesoro 
maravilloso de capacidad, entu­
siasmo y responsabilidad que en­
cierra nuestra juventud.

Ser aviadores, comisarios, jefes 
del Ejército y de la Flota, ingenie­
ros, arquitectos, catedráticos y téc­
nicos en todas las ramas de la ac­
tividad humana... Ser capaces, en 
fin, de aprovechar y utilizar las in­
mensas riquezas de nuestra Espa­
ña para convertirla en el país más 
feliz del mundo. He aquí el sueño 
de la juventud, que en estas horas 
sabe morir y vencer sobre las trin­
cheras. Esa ambición es la mejor 
garantía de nuestro triunfo. Nos 
asegura que la juventud dará has­
ta la última gota de sangre para

impedir que sea truncada por los 
modernos bárbaros.

La guerra, ya larga, todo hace 
suponer que aún se prolongará 
bastante tiempo, revistiendo cada 
día mayor dureza y complejidad. 
En nuestro suelo se juega el des­
tino inmediato de la Humanidad, 
amenazada por los asesinos del 
pueblo, y la Vitoria no será fácil: 
exigirá todavía el derroche de in­
gentes esfuerzos. Exigirá, sobre 
todo, una juventud capaz de domi­
nar la técnica más moderna, base 
de la guerra actual. Una juventud 
que siendo heroica, esté también 
I)reparada técnicamente.

I>a juventud esj^añola quiere ser 
y será, esa juventud. Sus contes­
taciones a nuestra encuesta lo de­
muestra. Pero tropieza con un gran 
obstáculo. El régimen anterior le 
ha legado la losa del analfabetis­
mo y de la incultura más atroz. Y  
sin una base cultural es imposible 
remontar los secretos de la técni­
ca. De ahí la obsesión de nuestra 
juventud por aprender, por ins­
truirse, por educarse, en una pa­
labra. Darle medios de poder rea­
lizarlo es la obra más revoluciona­
ria que podemos afrontar. Es se­
gura la victoria y la revolución.

Por eso la J. S. U. hace, y hará 
cada día más, de la educación de 
la juventud su ])rimer deber. Pero 
no una educación en abstracto, pe­
dantesca, incomprensible. Educará 
facilitando a la juventud los me­
dios de aprender a leer, a escribir 
a adquirir conocimientos de geo­
grafía, de Historia, de matemáti­
cas, <le mecánica, etc. La educará 
encauzando de una forma sana y 
útil sus aficiones deportivas, artís­
ticas, sus diversiones. La educará 
en el amor a nuestra patria libre 
y feliz, en el heroísmo de dar por 
ella hasta la última gota de sangre.

Haciéndolo así rendirá el servi­
cio más grande que puede reali­
zarse en beneficio de la victoria y 
de la revolución. Y  cuando mañana 
la victoria alumbre nuestras cum­
bres y nuestros valles, podremos 
estar orgullosos de haber cumplido 
con nuestro del)er como jóvenes 
socialistas unificados.

(Servicio de P>'ensa de las J. S. U.) 
Jaén, octubre 1937.
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Federación Provincial de “ Unión de 

Muchachas'* de Jaén
N o ta  d e  la  In s p e c c ió n  P ro ­

v in c ia l  d e  S a n id a d
El día 7 de Noviembre saldrá 

el primer número y extraordina­
rio de “ Muchachas” , órgano dei 
Comité Nacional de “ Unión de 
Muchachas” .

Todas las jóvenes deben com­
prar el periódico “ Muchachas” e’ 
día 7 de Noviembre.

Se ]K>ne en conocimiento del pú­
blico, que las horas de vacunación 
antitífica, antivariólica y antidifté­
rica, en el Instituto provincial de 
Higiene, son a partir del día 26 
del corriente, de tres a siete de la 
tarde.
iiim iiimmiiiminiiiiiiiinmnminii,,,,

En él viene todo lo que puede 
interesar a las jóvenes es])añolas Visado por la censura

(Viene de la pág. primera)

su constante preocu])ación en la de­
fensa de los intereses de los obre­
ros y de las ma.sas antifascistas en 
general. Ha sabido llevar su orien­
tación diaria en todos los problemas 
fundamentales, colectivizaciones, sa­
larios, condiciones de vida de los 
obreros, jornada de trabajo, ren­
dimiento de la producción, control 
obrero y otros muchos, discutien­
do en asambleas, en reuniones, en 
las fábricas, en Conferencias, míti­
nes, analizando todas las cuestio­
nes principales con los obreros, re­
cogiendo el sentir de estos, sus an­
helos, interpretándolos justamente 
y expresándolos diariamente en su 
órgano “ Las Noticias”  que tiene 
una tirada aproximada de lOO.COC 
ejemplares diarios y en los ,30 ó r - . 
ganos portavoces que edita en toda 
Cataluña.

No es simplemente una casuali­
dad el crecimiento de la U. G. T. 
en Cataluña, tiene una explicación 
bien concreta a través de toda la 
actividad de lucha diaria de los 
obreros. Es por su línea política, 
justa y clara frente a los proble­
mas candentes de la situación. Se 
debe al método de dirección ])rac- 
ticado en todas las escalas de la 
organización, en contacto vivo con 
los trabajadores, que nada tiene 
que ver, ])or ser todo lo contrario, 
con el caciquismo y los métodos per 
sonalistas que ha tenido entroniza­
do en la U. G. T. de España la 
Ejecutiva destituida. T.a U. G. T. 
en Cataluña ha desarrollado en es­
te orden una verdadera democra­
cia sindical, haciendo ])articipar n 
los ol)reros en la solución de sus 
])rol)lemas. Y  tenemos un magnífi­
co ejemplo muy cercano que lo con­
firma en su plenitud; la celebración 
de 38 asambleas comarcales, el con­
junto total de las fuerzas organiza­
das en nuestra Central Sindical en 
Cataluña, que ha constituido el ex­
ponente más claro de como se de­
ben examinar colectivamente los 
[problemas inmediatos con los obre­
ros en relación con las tareas del 
I I I  Congreso. En estas mismas 
reuniones, han elegido democrática 
mente sus direcciones comarcales.

I-a U. G. T. ha crecido luchando 
con interés ]ior marchar <le acuer­
do y unida con la C. N. T. en e! 
trabajo diario y en la solución de 
cuantos problemas deben resolver 
los Sindicatos para ganar la gue­
rra y en la retaguardia. Y  si hoy 
el trabajo común, no es tan inten­
so como fuera de desear, la U. G. T. 
se afana por reavivar el rescoldo 
de la emoción que había en los co­
razones proletarios y antifascistas., 
cuando fué sellado el pacto de 
Unidad de Acción con la formida­
ble movilización de masas de la 
Monumental, para que no quede 
ni un solo rincón de Cataluña don­
de los obreros de la U. G. T. y de 
la C. N. T. inflamados ]ior el entu­
siasmo y la fe, no marchen unidos 
para consolidar lo conquistado y 
realizar los esfuerzos necesarios 
])ara vencer las dificultades de la 
hora presente.

El 111 Congreso de la U. G. T. 
en Cataluña, es el resumen de los 
esfuerzos realizados en la Organi­
zación, de 26 Federaciones cata­
lanas de Industria, donde destacan 
])or su pujanza orgánica, la de Fa­
bril y Textil, con una cifra de
100.000 afiliados aproximadamen­
te ; la de Metalúrgicos, con más de
60.000 afiliados y con cerca de
75.000 trabajadores del campo. De 
una Federación Local de Barcelona 
que rebasa las cifras de 250.00C 
afiliados, que tiene en su seno sin­
dicatos tan importantes como el Fa­
bril y Textil con cerca de 25.000 
afiliados y con más de 20.000 el 
de Metalúrgicos.

I^  obra de la U. G-. T. en Cata­
luña tiene una significación vital si 
observamos que en el corazón pro- 
letai io de Cataluña por excelencia 
y de Es])ana, en Barcelona tiene

posiciones tan sólidas en el prole­
tariado y en los centros industria­
les principales, como las que acaba­
mos de señalar, que, naturalmente, 
constituyen una demostración de 
la fortaleza que va adquiriendo y 
que evidencia, por consiguiente, la 
naturaleza y el contenido proleta­
rio de la U. G. T. en Cataluña.

Hubo quien intentó poner en du­
da su naturaleza ])roletaria, cuan­
do la U. G. T. consideró conve­
niente organizar y organizó la “ Fe­
deración Catalana de Gremios y 
Entidades de pequeños Industria­
les y Comerciantes” . Y  la realidad 
es, que esta organización, que.cuen 
ta con más de 18.000 afiliados, to­
dos ¡Tequeños industriales y comer­
ciantes, fué un gran acierto de la 
U. G. T. ya que estos sectores de 
la pequeña burguesía existen y co­
mo tal, había que organizarlos. I.a 
U. G. T. ha hecho muy bien en 
organizarlo. Era su deber como 
fuerza sindical dirigente. Y  agrupa­
dos, con su organización y fisono­
mía, propia, al lado de la clase 
obrera, ofrecerles las posibilidades 
debidas y ganarlos definitivamente 
para la causa antifascista.

El crecimiento, la organización 
y la lucha de la U. G. T. en Cata­
luña, ha representado una gran

ayuda a todo el pueblo antifascista 
de España, jiorque forma parte de 
la gran U. G. T. Española. ^  
U. G. T  en Cataluña, ha sabido 
luchar por llevar a los sindicatos 
la principal ]meocupación de ganar 
la guerra, movilizando a sus afilia­
dos y desarrollando en ellos prác- 
ticamente, la educación militar, pre 
j)arando de esta forma a los obre­
ros, bien educados en una discipli­
na consciente, ]:>ara que respondie­
ran como un solo hombre a los 
llamamientos a filas hecho por el 
Gobierno, cuando las necesidade.c 
de la guerra lo demandaran y cul­
tivando el estímulo y la abnegación 
en centenares de millares de hom­
bres }• mujeres que trabajan afano­
samente por la guerra eu el frente 
de la producción.

Un buen balance de trabajo v 
riquísimas experiencias, lleva ía 
U. G. T. a discutir en su Congreso. 
Este debe responder plenamente a 
las exigencias que la guerra impo­
ne en esta situación dura y difícil 
al pueblo antifascista de España y 
Cataluña, pensando que no obstan­
te lo mucho que se ha hecho, muchi- 
simo más nos queda que hacer en 
el camino de la victoria sobre el fas 
cismo y la invasión Germano-Ita­
liana. •
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LA BARBARIE FRENTE A [A CULTURA
La cultura en el Ejército 

Popular no sólo es necesa­
ria, sino imprescindible. 

(General Miaja.)

El fascismo representa la barba­
rie, la incultura y la miseria. No 
quiere la cultura, porque en un 
pueblo instruido sus planes malé­
volos no tienen cabida. Desea un 
Ejército inculto, para que sus 
hombres se dejen guiar como au­
tómatas por las riendas sangrien­
tas de la ambición capitalista.

La venda de la ignorancia, que 
la autocracia universal ciñó en los 
ojos de los trabajadores, está ca­
yendo al suelo a medida que los 
¡Hieblos se dan cuenta de los trá­
gicos designios que esta ceguera 
ocasiona a toda nación que, des­
graciadamente, la padece.

Las fuerzas armadas han sido 
siemjTi'e el puntal más fuerte de los 
Gobiernos capitalistas. De aquí 
proviene la organización de E jér­
citos cuya ferocidad sanguinaria 
ridiculiza al histórico Atila.

Como ejemplo palpable tenemos 
los Ejércitos “ civilizadores” de 
Alemania e Italia, cuyos métodos 
de “ progreso” tan bien conocidos 
nos son a todos los espailoles. 
hrente a esta “ civilización”  cani- 
balesca se encuenti-a la cultura y el 
¡Trogreso que el Ejéército del pue­
blo esjTañol brinda a todas las per­
sonas conscientes del Universo.

Nuestro Ejército, que al estallar 
la actual guerra presentaba un ba­
lance muy acentuado de analfabe­

tos, en la actualidad muestra al 
mundo entero una gran organiza­
ción de hombres conscientes (jue. 
con el fusil en una mano y el libf® 
en la otra, preconizan Ja nueva era 
de paz y progreso que la verdade­
ra Espalda ha de poner ante los 
ojos de la civilización humana.

Aquella juventud enfermiza, con­
denada a ser pasto de la Injnr'̂  
capitalista, está en pie: y lo mismo 
que lanza metralla al invasor es­
tudia y se capacita para el día de 
mañana ser una juventud ' 
feliz, lo mismo que esa herniosa 
juventud soviética, honra y orgu­
llo de la Humanidad naciente.

¡Oh, józ’enes amables 
que en vuestros tiernos años, 
al templo de Minerva 
dirigís vuestros pasos! 
Seguid, seguid la senda...

Cuántas veces hemos leído } 
leído esta fábula en la 
pero cuán pocas nos han 
cumplir sus postulados. El 
de Minerva se cerraba a ,
paso y la senda de nuestras 
raciones se torcía, sumiéndonos 
los lóbregos muros de una 

Eloy todo ha cambiado. 
de iMinerva e.xisten en 
lado: junto a los parajietos, 
a la barbarie se levantan tenj 
de cultura, donde la juventu 
capacita, recordando coii co 
que los culpables de su ignota 
son los “ civilizadores ’ de en tc'
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E l  c u m p l i m i e n t o  d e  l o s  p r e c i o s  d e  t a s a  

y  e l  a u m e n t o  d e  l o s  c u l t i v o s
El establecimiento de los precios 

¿e tasa por el Gobierno de Frente 
Popular no ha obedecido a un sim­
ple prurito de tomar una medida 
niás en sus funciones de tutor del 
desarrollo de la economía clel país. 
Para apreciar el contenido de ra­
zón técnica-económica y social de 
¡j fijación de precios de tasa es 
aecesario recordar les momentos 
¿oque ha sido sancionada, momeii 
tos que se actualizan 1ioy más c¡ue 
jver y mañana más c[iie lioy% ante 
las crecientes dificultades cpie re­
presenta el estado de guerra -que 
vivimos. Veremos así que haliía 
llegado un período en que las gran 
des masas trabajadoras . y popula­
res de las ciudaldes no sabían ya a 
qué atenerse respecto a los precios 
de los productos más elementales. 
Una fiebre de encarecimiento y aca 
paramiento de mercancías se había 
apoderado del aparato disrribuidor 
de intermediarios, y nadie sabia al 
acostarse si al día siguiente podría 
comer, con el presupuesto ele .gas­
tos del día anterior.
Lo más grave de esta situación 

era que ese monstruoso encareci- 
¡uiento no se traducía en un mavor 
beneficio para los camjoesir.os, ]mes 
estos, además de recibir una infi- 
ra parte de esa excesiva revalori- 
eacióii de los productos, se veían 
obligados a ])agar por las mercan- 
ias por ellos consumidas ])recios 
verdaderamente fantásticos. Frente 
í esa loca carrera hacia lo desco­
nocido, el Gobierno podía adoptar 
ios medidas : I .a jorimera consistía 

seguir esa carrera inflacionista 
abricando más billetes joapel mo­
neda para distribuirlos en forma 
ie mayores jornales al proletaria- 

y asalariados en general; y la 
■juncia crear un aparato regulador 
ine colocara la producción y cir- 
enlación de mercancías en im marco 
êional y dentro de la justeza que 

nerniite la guerra.
(Cuáles serían las derivaciones 

ine surgirían en el caso de que el 
'gobierno hubiera adoptado la qori- 
’’ena y más fácil medida? Sin exa- 
'«ración puede establecerse que 
?nesto en el camino de fabricar bi- 
jntes papel, el ]>aís se vería al cabo 

noventa días, inundado de ]>ese- 
^ fn tal volumen, que no sería 

que para comjorar un kilo 
patatas sería necesario un kilo 
p̂esetas.

Es muy importante establecer 
este aspecto de la cuestión frente 
a ciertas maniobras demagógicas 
que se han insinuado en el campo, 
en el sentido de que el Gobierne 
aumente los productos agrarios en 
un 50 por 100 sobre su actual va 
lor.

¿Qué valor tendrían para los 
campesinos las ])esetas que recibie­
ran si al ir a conqu-ar jabón, azú­
car, bacalao, judías, etc., se en­
contraran con que no iJueden con­
seguir esas mercancías, o que en 
el supuesto de conseguirlas, les 
costarían precios fabulosos ([ue ha­
rían irrisorio el aumento logrado 
por sus i)roductos ? De esa concep 
ción que la ex])erieiicia de la téc­
nica financiera ha consagrado co­
mo cierta, surge la seriedad del es­
tablecimiento de los precios de ta­
sa, cuyo sentido intimo urge popu­
larizar, ante ciertas ju-uebas de des­
contento que se manifiestan en al­
gunos campesinos que, mal acón - 
se jados, j)roceden a la ocultación 
de víveres, esperando al comprador 
clandestino que se los ])aga a jíre- 
cios mayores de los de tasa.

La razón que empuja a estos 
campesinos, que, por suerte, son 
pocos, a ocultar esos productos, re­
side en la falta de aplicación de los 
precios de tasa ])ara las mercancías 
que ellos consumen, y cuyo abaste­
cimiento es actualmente deficiente 
cuando no nulo.

Claro está, pues, que el campe­
sino palpa en ello la injusticia de 
la aplicación unilateral de los pre­
cios de tasa, pues mientras él es­
tá obligado a entregar sus produc­
tos a precios oficiales, los que él 
reclama dentro de los precios esta­
blecidos no le son suministrados.

Urge, jnies, frente a esa anor­
malidad, que la Dirección General 
de Abastos tome todas las medidas  ̂
necesarias para proveer a los cam-  ̂
pesinos. a través de las Cooperati­
vas que constituyen, de las mercan­
cías que dentro del racion.amientc 
general corresponde a lo.s cauque- 
sinos.

Además de esa medida de es­
tricta justicia, urge que el Gobierne 
nacionalice por lo menos las indus­
trias relacionadas con el consumo 
de los campesinos. L.as alpargatas, 
herramientas de trabajo, algunos 
tejidos fundamentales para ropa in­
terior y exterior, etc., son mercan­

cías que el Gobierno debe proveer 
a los campesinos a precios justos, 
como estímulo para que sigan ]3ro- 
duciendo con el ent’ tsíasmo nece­
sario pa:'a las necesi.iUdes del fren 
te y la retaguardia.

Xo se trata, como hemos , visto, 
de darle al campesinado un mayor 
volum.tn de pesetas, que para nade 
le interesan en sí. Se trata de arbi­
trarle la mercancía v los elemento: 
de trabajo par-.- que pueda intensifi­
car su producción, y para ello nc 
hay otra salida que la nacionaliza­
ción de las industrias correspon­
dientes.

El cumplimiento, pues, de lo: 
precios de tasa y abastecimientc- 
de las mercancías que reclaman los 
campesinos debe ser cue>*ion in­
mediata por parte de la Dirección 
General de Abastecimiento.

En cuanto a la nacionalizació."’ 
de las industrias que tienen rela­
ción con el campo, delxi ser resuelta 
con toda urgencia por ntiestro Go • 
bierno.

Con esas dos medidas eseucialer 
y con la comprensión que detemos 
llevar al campo todos los que par­
ticipamos en la resjtonsabilidad cTc 
la defensa del país sobre los debe­
res de los canqiesinos para la hora 
que vivimos, habremos asegurade 
una gran jtroducción y habremos 
evitado las eventualidades de una 
reducción que importaría un ver­
dadero crimen en los actuales mo­
mentos de guerra.

P i z a r r s  R o j a

Por iniciativa del Radio Comu­
nista de Villacarrillo, se ha hechc 
en dicho pueblo un donativo para 
los combatientes de la 21 D ivi­
sión, que es el siguiente:

116 arrobas de aceite.
600 arrobas de melones.
314 kilos de garbanzos.
1.000 granadas.
14 kilos de arroz y vario.s ar­

tículos en i:>equeño.

* ♦

Así es como se demuestra el in­
terés por nuestros combatienterr. 
camaradas de Villacarrillo.

^hlestro comportamiento nos lle­
na de satisfacción.

FEDERACIÚN ESPANOU DE TRABAJADORES 
DE U TIERRA U. 6. T.

S E C R E T A R I A D O  P R O V I N C I A L  D E  J A E N

A LAS  SE CC IO NES;

Estimados camaradas:

Como habréis visto por ” Colec 
tivismo” \' “ El Obrero de la T ie ­
rra’ ’, se ha aplazado hasta final 
de Octubre, el concurso para ojJtar 
al premio de 1.000 pesetas que se 
otorgará a la mejor memoria so­
bre las actividades desarrolladas 
por cada Colectividad, durante el 
pasado año agrícola.

Las condiciones para el referide 
concurso, son las siguientes:

Primera.— La memoria tendrá 
como máximo, diez páginas de 
texto, tamaño ])apel de oficio co­
rriente, escrito a máquina.

Segunda.— Dicha memoria redac 
tada en lenguaje sencillo, conciso 
y claro, reunirá todos los concep­
tos de la vida de la Colectividad; 
su origen, número de afiliados, ele 
mentos de que dispone, capital de 
explotación, de control, su con­
tribución a la guerra en hombres 
o elementos, industi'ias que posee, 
organización del trabajo v la con 
tabilidad, labor de cultura y asis­
tencia social realizada, dificultadei 
que tuvo que vencer, planes para

el futuro, relaciones con las demás 
Colectividades y cuantos datos se 
estimen de inh rés.

La Federación Nacional de Tra­
bajadores de la Tierr.-i editará en 
un folleto la memoria premiada y 
aquellas otras que, sin hib''- obte­
nido el premio, considere la Comi­
sión Ejecutiva que merecen ser di­
fundidas.

El resultado del concur.so que se 
cerrará el día 31 de Octubre, se 
dará a conocer oportunamente por 
medio de “ Colectivismo” v “ El 
Obrero de la Tierra” .

AD \^ER TEN C IA .— Hemos d e 
insistir en la necesidad de que la 
presente circular se de a conocer 
por esa Juta Directivj a cuantos 
grupos colectivos exiistaii en esa 
localidad, debiendo eriv.;a" la me­
moria a la Federación Española 
de Trabajadores de la T ierri, P.a 
za del Temple, 8. Valencia.

Pendientes del mejor cumpli­
miento de la presente, quedamos 
vuestros y del Proletariado, E'i 
Secretariado Provincial.
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L a  a c e itu n a  d e  c o n s e r v a  y  lo s  o l iv o s  d e  fru to  d e  m e s a

Muchas son las clases o varie­
dades de olivo de cuyo fruto se 
hace aplicación en España para 
consumo directo en la alimenta­
ción. A  más de las sevillanas, man­
ganillas y cnquilleras, de tan gene­
ral aplicación a la conserva, se se­
leccionan para ésta las de especial 
finura de carne, como las impe­
riales y didzares, las gustosas cor­
nicabras, de cornezuelo, rapasayos 
y mollares: las de gran tamaño, 
como campanillas y jabalunas, y 
las más comunes, verdiales, zarza- 
leñas, negrales, alanieñas, picudas, 
etcétera, etc. Sería más corto seña­
lar las que j)or su tamaño pequeño, 
como las arbeqninas y racimales o 
de carne blanda, cual las blanquc- 
ta-s, representan una excepción no 
del todo absoluta, en la expresada 
aplicación; pero la generalidad de 
las arriba nombradas son varieda­
des de la doble aplicación aceitera 
V comestible.

El fruto, para conservarse bien, 
debe llegar a la fábrica o casa sin 
deterioro alguno, para lo cual debe 
cogerse a mano, ejerciendo la pre­
sión lateralmente, sin correrla a lo 
largo de las manos, como en el or­
deño de la aceituna de aceite. Los 
cestos en que se deposite el fruto 
deben estar forrados de arpillera, 
como también los esportones en 
ejue se vacían aquéllos, y que se 
cargan en capas, separadas por 
mantas, en los vehículos de trans­
porte. El escogido por el que se 
separan las aceitunas defectuosas 
por traumatismo o estado impro­
pio de madurez, ha de hacerse con 
escrupulosidad.

Illlllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllll
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J. C O N T R E R A S

¡ L a  Q u i n t a  C o l u m n a !

(COM O LU CH AR C O NTRA  LA 
PROVOCACION Y EL E S P IO N A JE )

{Continuación')

'.^ra fuente de información, que acaso completa nuestra 
 ̂ • nuestra manera de hablar y escribir. ¡ Cuántas ve-

tjue no puede guardar un secreto se lo ha comunica- 
otro, y éste, a su vez, a un tercero, sin ninguna justifi- 

7 ^ólo para librarse del diablo!... ¡Cuántas veces se da 
.^^0 (le alguien que quiere demostrar que él está bien en- 

ríe cuanto pasa y ha soltado la lengua sobre operacio- 
'.rjjĵ l̂̂ rirtantes o ha contado secretos de una fábrica donde

hemos aprendido poco. El enemigo en este as- 
nos lleva ventaja, es más inteligente. Sabe aprovecharse 

í ®tras ligerezas. I>ee nuestra prensa y en ocasiones ]iue- 
a través de ella, como están distribuidas nues- 
Lr)S periódicos lé proporcionan magníficas in- 

•■Hjo '̂̂ n̂es sobre la situación de nuestra retaguardia. E in- 
‘q |̂ *̂ \nchas veces son nuuestros propios combatientes quie- 

1 jx)r medio <le cartas, escritas frívolamente
•íes nroral del ejército y sobre su armamento, sobre los 

^ubre operaciones.
^lemigo recibe sin mucho esfuerzo por su parte, es­

tas informaciones que le propoixiona el soldado o el jefe que 
escribe a su familia y la familia que lo cuenta a los amigos. 
El enemigo va recogiendo un dato aquí y otro allá que le 
permiten completar su información para destruir nuestros pla­
nes, jTara organizar el sabotaje y la provocación.

E L  P U E B L O  D E B E  SER  IM P L A C A B L E  CO N 
SUS E N E M IG O S

X^osotros tenemos que vivir en una atmósfera de guerra 
y de revolución. Es una atmósfera esiiecial que no todos ]:>ue- 
den respirar. El falso humanitarismo romántico, el quitarle 
a la justicia popular su carácter revolucionario, antifascista 
que es el de servir únicamente los intereses del pueblo, de la 
guerra y de la revolución: el querer aplicar leyes, decretos 
fórmulas jurídicas, conceptos viejos que sólo sirven para ase­
gurar al enemigo, para inmunizarlo, para adaptar la atmósfera 
en que vivimos a sus pulmones, significa— en todo caso— nc 
servir la causa de la victoria y lo pueden hacer solo elementos 
que no sienten la guerra, que no han visto la carne del ])ueblr 
bárbaramente herida, que no saben que esta guerra provocada 
por unos traidores cuesta al pueblo mai*es de sangre, el sa­
crificio diario de sus mejores hijos, sufrimientos infinitos y 
humillaciones sin nombre.

El pueblo crea sus tribunales, elije sus jueces, apruelja las 
leyes, con el fin de asegurar sus derechos y sus lilíertades, de 
exterminar a sus enemigos seculares que lo quieren e.xclavi- 
zar, y en este caso con el objeto de ganar pronto la guerra 
y de garantizar las conquistas revolucionarias.

Los .tribunales populares deben funcionar dinámicamen­
te, serenamente. Son una institución que el pueblo ha creade 
para cortar las uñas a sus enemigos. Son órganos profunda­
mente populares. ¿Pero que está pensando? Mientras el ene

' migo, alocado por sus victorias temporales aumenta los ase­
sinatos en contra de los que quedan leales a la República er 
tei reno faccioso mata a los prisioneros de guerra, v comete 
toda serie de atrojxíllos, aquí tenemos todavía tribunales y 
jueces (jue absuelven a los dudcjsos y tamliién a derechistas 
conocidos, que fallan sentencias, que ]:)onen en liljre circula­
ción a elementos que se habían escondido desde el 18 de julio 
y que fueron detenidos después de mil investigaciones por 
paite de la policía. Resultado: los elementos de la Quinta 
Columna se sienten más seguros, trabajan más, se reúnen 
y se organizan mejor.

Es ridículo e indignante que cuando un juzgado de Urgen­
cia de Madrid iba a proceder en contra del diinitado de la 
C. E. D. A. Gonzálves, el Ministro de Justicia susiiende tele­
gráficamente el proceso sanciona al juez instructor por... n< 
halier recabado previamente el suplicatorio al Parlamento.

la l  vez nosotros que sabemos controlar nuestros nei-vios 
no jiodemos aguantar nuestra indignación ante la vei'güenzr 
de ver en la calle caras sonrientes de individuos (jue sabe­
mos que intimamente están ton Franco o de leer en la pren­
sa, como alarde de “ humanitarismo” , la absolución de ele­
mentos enemigos del pueblo y al mismo tiempo de saber que 
hay camaradas, denunciados, por los mismos de “ abusos de fur 
ciones” que deben esconderse porque el señor Ministro de 
Justicia quiere ser “ imparcial” y hasta llega a publicar de­
cretos ( ! ! )  para detener y condenar a todos aquellos que er 
los jM-imeros días de la revolución salieron a la calle con las 
armas en la mano y tuvieron— para salvar a España— que en­
centarse con los “ pacos” , con los terroristas, con los que se 
habían quedado para ajxiñalar al pueblo por la espalda. ¡ La trá 
gica lección que nos ha dado la Quinta columna en Santan­
der debe ser bien aprovechada!

{Continuará)

Ayuntamiento de Madrid



iAsturiasI Los pueblos que tan generosa­
mente como tú saben derramar su sangre 
por su libertad, no pueden ser esclavos. 

Tu liberación será pronta.

lEspañoles antifascistas! Conjurémn 
para red im ir a Asturias. Frente Pon 
unidad política, unidad sindical- Hp

la trilogía que nos hará dignos’de tros hermanos astures.

La ferocidad de los procedimientos nazis 
compendiada en el trabajo de la Gestapo

La (jestapo es un producto de la 
sangrienta dictadura nazi, un ins­
trumento imra ejecutar sus san­
grientas obras, una especie de poli­
cía secreta con funciones de ver­
dugo.

La actividad de la Gestapo, mués 
tra con toda claridad los métodos 
feroces que la dictadura fascista 
emplea en el interior del país para 
hacer “ justicia” a los trabajadores 
y a todíís los heterodoxos en gene­
ral. Nadie escapa a su sed de san­
gre. La más ligera sosnecba de des 
contento, una palabra ambigua, 
cualquier acto que no revele una 
sumisión ciega e incondicional a los 
mandatos del führer y su cuadrill.i 
son motivo suficiente i)ara que sean 
los individuos sometidos a las más 
cruentas torturas. Después... o que­
da entre las garras de sus guar­
dianes o es llevado a campos de con 
centración de dureza no igualada 
por las clásicas penitenciarías tro­
picales.

En oposición tenemos los méto­
dos que emplea la Rei)ública con 
sus presos, con los de manifiesta 
desafección al régimen, al que des­
pués de haberles ])roporcionado lo­
dos los medios necesarios ])ara su 
defensa y juzgado por un \ ribu- 
nal imparcial y competente, reciben 
un trato humano como lo demues­
tran las múltiples ma-úrestaciones 
que se hacen exteriorizando el agra 
decimiento por el racional trato que 
recilien: Entre ellas se encuentran 
las de los ex-nobles La Cierva 
Figueroa.

La Gesta])o ha extendido su ac­
tividad a Austria, a Checoeslova­
quia, a Rumania. Sus agentes pre- 
])aran el Anschluss, dedicándose a 
una acción activa de terror y espio­
naje.

La actividad de la Gestapo en 
España es conocida ]:>or el munde 
entero. iNfucho antes de la rebelión 
militar fascista, en la época del go­
bierno negro radical cedista, había 
establecido en el país una vasta 
red de agentes, terroristas y espías 
que ]u-e])araban la rebelión contra 
el Gol)ierno legítimo de la Repú­
blica.

Las numerosas filiales de la Ges­
tapo que se encontraban antes de 
la rebelión en territorio español y 
marroquí esj)añol, eran financiadas 
por Alemania, de la que recibían 
jefes, orientación y normas de tra­
bajo. Î a organización trostkista 
P. O. U. 1\I. sirve principalmente 
de apoyo a la Gestapo en España.

Hoy la Gestapo constituye una

vasta red que e.xtiende sus tentá­
culos a todas las naciones. Es pre­
ciso realizar una labor expurgati­
va, una limpia que acabe con todos- 
ios malhechores al servicio de los 
satánicos sueños imperialistas de 
una mente enferma.

Donde quiera que se instala la 
Gestapo, aj)oyada en el detritus de 
las populosas ciudades comienza 
una no interrumpida serie de actos 
de terrorismo. En Francia, en 
193fi, inaugura en París con la apa­
riencia de "casa parda”  de la colo­
nia alemana un centro de espiona­
je que lleva su sadismo hasta el 
]:mnto de intentar emponzoñar las 
aguas del Sena e intoxicar las es­
taciones del Metro.

Hoy extiende su actividad pre­
ferentemente a Inglaterra, hasta el 
punto de que el Gobierno inglés ha 
tenido que expulsar a tres agentes 
que se dedicaban a trabajos de es­
pionaje con la máscara de perio­
distas.

Extiende o quiere extender tam­
bién su radio de acción a la U. R. 
S. S .: pero allí, el fascismo es ob­
jeto de odio de grandes masas po- 
])Lilares que combaten sin tregua ni 
descanso a los traidores contrare­
volucionarios tro.stki.stas, a los trai 
dores derechistas y a los nacionalis 
ta.s-burgueses, todos en conviven­
cia con la referida organización.

En España todos hahlamos de la 
necesidad de acabar con la “ quin­
ta columna” . Al hablar de ella, nos 
referimos generalmente a indivi­
duos no simpatizantes con las iz­
quierdas españolas y que son los 
menos peligrosos. Hay otros inte­
grantes de esa “ quinta columna” 
que están encuadrados en nuestras 
organizaciones, y en algunos casos 
ostentan cargos de responsabilidad 
y esos sí que entrañan un gran pe­
ligro.

A  los que hay que combatir re­
ciamente, sin ])aliativos de ninguna 
clase: son los (pie validos de su iz- 
quierdismo dudan de nuestra victo­
ria y aprovechan cualquier momen 
to para sembrar la duda y la vaci­
lación. Cualquier hecho adverso, la 
])érdida de Santander, el necesario 
abandono de Gijón, le sirven dt 
trampolín jiara lamentarse de “ nuec 
tra mala organización” , del man­
do, de la retaguardia, etc. ¡ Cuidado 
con esos agentes jirovocadores del 
derrotismo ! Obrero consciente 
trabaja sin descanso ])or descubrir­
los. Con tu proverbial astucia, cam 
]:>esino, desenmascara a los sabotea, 
dores de la cainsa.

ADQUIERE CRECIENTE DESARROLLO LA  C A M PA Ñ A  

ELECTORAL EN LA  UNION SOVIÉTICA

i\loscú, 2^.— Ayer, en todas las 
fábricas, talleres y coljoses de Mos­
cú, Leningrado, iMinsk y Bakú, han 
tenido lugar, en medio del mayor 
entusiasmo, multitud de reuniones
electorales, en que los obreros in­
genieros y coljosianos han ])ropues- 
to sus candidatos ]:>ara las eleccio­
nes al Consejo Supremo. .Ademá" 
de Stalin, Kalinin y Molotof, pro­
puestos ya ])ara candidatos en las 
jmimeras reuniones electorales, han 
sido designados Kaganovich, ctnifi. 
sario del Pueblo de la Industria 
Pesada; Vorochilof, comisario del 
Pueblo de la Defensa; iMikoyan

Héroes de la U. R. S. S.

Moscú, 24.— El Gobierno sovié­
tico ha concedido el titulo de “ Hé­
roe de la Unión Soviética" al capi­
tán Chevtsov, al teniente mayor 
Rodimtsev y al alférez N^ikonov 
por haber cuni])lido de manera 
ejemplar las misiones que le fueron 
confiadas por el Gobierno en el re­
forzamiento de la ])otencia defensi­
va de la Unión Soviética y por ha­
ber dado pruebas de gran lieroismc 
en esta ocasión.

Interés enorme

comisario del Pueblo de la Indus­
tria de Productos Alimenticios: 
lejof, comi.sario del Ihieblo del in­
terior; Kruchtchef, secretario del 
Comité Regional del Partido Co- 
muni.sta de Moscú; Krupskaia,
viuda de Lenin; el aviador polar 
IMolokof; la coljosina sin i)artido 
Sidorova, y Simonjenkova, (obrera 
stajanovista de la industria textil.

Moscú, 24.— Es enorme la de­
manda de toda clase de literatura 

' relacionada con las elecciones del 
Coinsejo Sui)remo de la U. R. S. S- 
(jue efectúan los jnieblos y ct'ljose? 
de todas las regi(3iies de la Unión 
Soviética. La edición de 16.244.00C 
ejemplares de la ley Electoral, que 
se juzgaba suficiente ha tenido que 
ser ampliada ])or pa.sar de 18 mi­
llones los ejemplares pedidos.

U .  R .  S .  S .

Veinte años de revo­
lución constructiva

PARTE
Unión de Repúblicas Socialistas- 

Soviéticas. El pueblo entero se 
prepara para festejar de una ma­
nera digna el glorioso aniversario 
que se aproxima.

jornada del 7 de Noviembre 
¡■)róximo será una fiesta no sola­
mente para los pueblos que habitan 
la U. R. S. S., sino también para 
todos los países amantes de la 
cultura y del progreso.

ValenUa, 28 (3 m.).—A las doce 
de la noche, en el Ministerio de 
Defonsa Nacional, se facilitó el s i­
guiente parte:

ESTE: Instense tiroteo y combate 
con bombas de mano en el sector 
de Huesca. En otros sectores de 
este frente inactividad.

EJERCITO DE TIERRA

* í): *

Nuevas ramas de la industria 
han sido creadas en el curso de los 
jjeriodos quinquenales stalinianos 
habiéndose obtenido los más altos 
resultados que la historia haya ja­
más conocido.

Enormes utensilios mecánicos 
máquinas segadoras-trilladoras-aven 
tadoras, automóviles, tractores, avie 
lies, poderosas centrales generado­
ras de fuerza,centenares de máqui­
nas delicadas y complicadas; es la 
liberación del hombre bajo el signo 
del trabajo: es la dignificación de 
la personalidad humana confiande 
a la máquina el trabajo animal y 
dando al hombre el lugar (|ue le 
corresiionde, realizando, más que 
trabajo muscular, trabajo cerebral.

CENTRO: Nuestras fuerzag h i­
cieron volar una mina que pro­
dujo el hundimiento de una parte 
de la Escuela de Ingenieros Agró­
nomos (Ciudad Universitaria), oca 
sionaipdo destrozos y víctimas a los 
rebeldes.

La Caballería republicana en des­
cubierta con dlirecclón a Borox, 
destruyó algunas organizaciones 
defensivas enemigas, siendo hos|ti- 
lizada.

SUR: Una batería enemiga em­
plazada on las inmediaciones de 
Sierra Elviira hostilizó algunas po­
siciones.

En los demás .sectores de este 
frente, sin novedad.

SUR DEL TAJO: Fuego de mor­
tero contra nuestras posiciones de 
Casa Sote, Mirador de Nieves y 
Casa Tea^ino.

Tiroteo en las márgenes del rio 
Algodor, Cementerio de Covisa y 
otros purvtos.

En el frente de Guadalajara, tres 
intento,s de golpe de mano de los 
rebeldes fueron rechazados enér­
gicamente.

LEVANTE: Ligero tiroteo de fu­
sil y ametralladora en distintos 
puntos del frente y acción de 
■ nneubra Artillería sobiie algunas 
posiciones enmigas.
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Ciudades enteras, pueblos obre­

ros, sovkhoz y estaciones de máqui 
ñas y de tractores han surgido en 
todos los rincones del país. Los 
instrumentos antiguos han defini­
tivamente desaparecido de la agri­
cultura soviética. Millares de má- 
(luinas agrícolas trabajan en lo.̂ -’ 
campos koljosianos, el uso de los 
abonos químicos es practicado en 
vasta escala y así los kolkhoses ha 
obtenido recolecciones cpie en la 
Rusia zarista jamás hubieran ob­
tenido.

Los ciudadanos soviéticos aco­
gen el vigésimo aniversario del Es­
tado socialista como esplendorosa 
era de creación y de éxito en todas 
las ramas de la economía nacTbnál 
del país.

Varios ejemplos lo confirman: 
En la cuenca hullera de Donch, en 
la mina de Stalin, los mineros y 
obreros auxiliares de las minas han 
dado un rendimiento de un tres­
cientos a un cuatrocientos jxjr cien­
to. Los cuadros stajanovistas y bri­
gadas de choque, se constituyen sin 
cesar. En algunas minas del Trust 
''̂  orochilov, grupos enteros de obre 
ros han llenado los planes de ex­
tracción de la hulla con un avance 
de quince días a dos meses sobre la 
fecha fijada. Otro tanto ocurre en 
los terrenos ])etrolíferos de Bakú 
Durante los últimos días de se])- 
tiembre una brigada ha realizado el 
avance de treinta y seis días sobre 
la fecha fijada. En la agricultura, 
los conductores de tractores, de se­
gadoras, aventadoras, trilladoras, 
etc., han establecido records desco­
nocidos en la utilización de estas 
máquinas. Un obrero ha .segado 
con su máquina vL240 hectáreas de 
trigo. Se creía que este record no 
podría ser su])erado, pero algunos 
días más tarde otro obrero ha .se­
gado 4.015 hectáreas.

En cada esfera del trabajo, los 
ciudadanos soviéticos destacan co­
mo verdaderos maestros de la pro­
ducción y como ardientes ])atriotas 
defensores de las grandezas de su 
patria.

¡ Cuánto tenemos que aprender 
del j)aís bermano!

ANUNCIOS OFICIALES

Depósito de Remonta, número 2

ves y domingos de nueve a trece.
Ubeda, 23 de Octubre de 1937. 

El Capitán Jefe de la Comisión. 
Zaplana.

Dis])uesta por el Ministerio de 
Defensa Nacional (Dirección de 
Compra de Ganado), la comjjra de 
caballos y mulos de cuatro a doce 
años en este Depósito, se anuncia 
])or el ]ore.sente para que quien le 
de.see, ])ueda jrresentar el ganado 
en el Cuartel que ocupa este De­
pósito en esta l ’laza, todos los jue-

A V I S O
Habiendo sido sus]:>endi(los por 

orden gubernativa toda clase de 
actos ])úblicos, llamamos la aten­
ción de todos los radios para qu? 
suspendan toda clase de jxeparati- 
vos ])ara los actos que debían ce­
lebrarse.
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E l  d í a  7  d e  N o v i e m b r e ,  s a l e SA:-

LLMUCHACHASLL

del Comité Nacional de 
“ Unión de Muchachas"

S e  a p r o x i m a  e l  i n v i e r n o  y  c o n  é l  l a  é p o c a  d e  f r í o ,  l l u v i a  y  n i e v e -  

g o ,  p u e d e s  c o n t r i b u i r  a  m i t i g a r  l a s  i n c l e m e n c i a s  d e l  t i e m p o -  3

t r o s  c o m b a t i e n t e s  h a n  d e  l u c h a r  c o n t r a  e l l o s  t a n  e n c a r n i z a d a m e n t e
d ec o n t r a  e l  f a s c i s m o .  M u j e r  a n t i f a s c i s t a ,  t ú ,  c o n s t r u y e n d o  p r e n d a s

reía*
a  n u e s t r o s  s o l d a d o s ,  a  a l e n t a r l o s  s a b i é n d o s e  p r o t e g i d o s  p o r  

g u a r d i a  q u e  s e  p r e o c u p a  d e  s u s  n e c e s i d a d e s

AÑC
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Ayuntamiento de Madrid




